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PONTO FOCAL e PLANO NACIONAL (Acção 30) 

ANAM - Assegura a coordenação das acções de apoio e reintegração
sócio-económica das vítimas, supervisiona e advoga para melhoria e
garantia dos seus direitos, bem-estar e sustentabilidade.
ANAM e Parceiros elaboraram a Norma Nacional de Acção contra Minas
sobre Assistência às Vítimas (IMAS 13.10)
Plano de Inclusão e Apoio às Pessoas com Deficiência (PLANIAPED
2023-2027) que integra os objectivos e as acções do Executivo para a
inclusão, protecção e apoio às pessoas com deficiência, em alinhamento
com os Objectivos para o Desenvolvimento Sustentável das Nações
Unidas 2030, bem como com as recomendações do Comité das Nações
Unidas sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência.

Apoio e Inclusão Social da Pessoa com Deficiência - (Prioridade
21.1.5) do Programa Integrado de Desenvolvimento Local e Combate à
Pobreza do PDN 2023-2027



COORDENAÇÃO INTERMINISTERIAL E MULTISSECTORIAL (Acção 31)

A coordenação da Assistência às vítimas é por inerência estatutária da ANAM.
A operacionalidade é feita de forma interministerial e multissectorial, com o envolvimento de parceiros
que desenvolvem e implementam acções que promovem a inclusão e proveem o apoio das pessoas
com deficiência

DEPARTAMENTOS MINISTERIAIS

 Acção Social, Família e Promoção da Mulher;
 Administração Pública, Trabalho e Segurança Social;
 Cultura;
 Defesa Nacional Antigos Combatentes e Veteranos da Pátria;
 Educação;
 Finanças;
 Justiça e Direitos Humanos;
 Juventude e Desportos;
 Obras Públicas, Urbanismo e Habitação;
 Planeamento;
 Saúde;
 Transportes

OUTROS PARCEIROS 
 Associação de  Apoio a Criança Vulnerável e 

Deficiente de Angola (AACVDA);
 Associação dos Mutilados Ex-Militares de Guerra de 

Angola (AMIGA);
 Associação Nacional dos Deficiente de Angola 

(ANDA)
 Fundação Angola das Associação de Pessoas com 

Deficiência (FAPED);
 Fundação LWINI
 Igreja Evangélica Baptista em Angola (IEBA);
 Instituto de Apoio às Crianças Vulneráveis (IACV);
 Rede das Mulheres Vítimas de Mina de Angola 

(REMUVIMA).



CADASTRAMENTO / REGISTO (Acção 32)

.

De Janeiro do corrente ano até a presente data, registou-se no território angolano, 16 acidentes 
que vitimaram 70 pessoas, onde 6 saíram ilesas, 53 ficaram feridas e 11 perderam a vida 
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• Expansão dos serviços de primeiros socorros, de
resposta às emergências pré-hospitalares e dos
serviços de assistência médica emergencial e contínua por
todos municípios

• Inauguradas e apetrechadas novas unidades sanitárias
nas províncias da Huíla, Huambo, e 5 novos Hospitais
Gerais, nas províncias de Luanda, Cuanza-Sul, Cuanza-
Norte e Cunene

• Implementação do Plano Integrado de Intervenção nos
Municípios, que visa a reabilitação e construção de novas
unidades sanitárias em todas os municípios

• Expansão dos serviços prestados pelo instituto nacional
de emergências médicas de Angola (INEMA)

• Formados os profissionais que trabalham nas novas
unidades hospitalares

CUIDADOS MÉDICOS E DE EMERGÊNCIA (Acção 33)

INTERVENÇÃO, REABILITAÇÃO E 
DISPONIBILIZAÇÃO DE SERVIÇOS 

DE QUALIDADE



• Ampliados e equipados os Centros Ortopédicos
e outras unidades similares com meios e serviços
de fisioterapia e reabilitação física

• Expansão progressiva dos Centros de Referência
e Serviços de Reabilitação, incluindo
equipamentos especializados para a reabilitação

• Formados novos especialistas a nível nacional

REABILITAÇÃO FÍSICA (Acção 35)
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• Expansão dos serviços de assistência e apoio psicológico
e psicossocial, realizados por diferentes especialistas
fundamentalmente das unidades sanitárias afectas ao
Ministério da Saúde.

• A Órdem dos Psicólogos de Angola, realizou campanhas de
atendimento gratuíto às unidades sanitárias nos municípios.

• As ONGs IEBA, IACV, AACVDA e ANDA, realizaram visitas às
vítimas nas províncias de Luanda, Zaire, Bengo e Cabinda

APOIO PSICOLÓGICO E PSICOSSOCIAL (Acção 36)

 AUMENTO DO ACESSO A PROFISSIONAIS 
DE SAÚDE ESPECIALIZADOS EM 
ATENÇÃO PSICOSSOCIAL  

 CONTINUIDADE DA ASSISTÊNCIA        
PÓS-EVENTO AGUDO



• Existência de Diplomas Legais e de Políticas
Públicas a favor do grupo alvo

• Potencialização e ampliação dos mecanismos
de assistência social à pessoa com
deficiência

• Aumento do acesso aos serviços públicos, de
inclusão económica e empreendedorismo

• Promoção de campanhas de sensibilização e
divulgação dos direitos das pessoas com
deficiência

INCLUSÃO SOCIOECONÓMICA  (Acção 37)

ATENDIMENTO MULTIDISCIPLINAR 
CULMINANDO COM A REINSERÇÃO DA 

PESSOA COM DEFICIÊNCIA NO SEU 
MEIO SOCIAL   

BENEFICIÁRIOS
• Mulheres têm sido integradas nos programas

de formação sobre empreendedorismo;
• Famílias têm recebido cesta básica e bens de

primeira necessidade;
• Famílias foram enquadradas na empresa Anda

Moto em diversas províncias;
• 900 crianças e jovens tiveram ensino e

aprendizagem gratuito nas províncias de
Luanda e Huambo



• Acções de conscientização ao público interno
das Instituições públicas e privadas, de modo a
receber positivamente as pessoas com
deficiência e garantir a acessibilidade física e
de comunicação

• Garantir o acesso facilitado aos transportes
públicos com custos reduzidos e benefícios
garantidos

• Garantir que os meios de transportes públicos
(rodoviário, ferroviário e marítimo) sejam
acessíveis e inclusivos para as pessoas com
deficiência, incluindo a instalação de
equipamentos que facilitem o acesso com
sinalização adequada

• Garantir que as novas edificações sejam
acessíveis e inclusivas para as pessoas com
deficiência

ACESSIBILIDADE E ELIMINAÇÃO DE BARREIRAS (Acção 39)

GARANTIR O ACESSO UNIVERSAL DAS 
PESSOAS COM DIFICIÊNCIA AOS BENS E 

SERVIÇOS DE FORMA INDEPENDENTE 



DESAFIOS

• Cadastramento e Registo de todas as vítimas e seus familiares a nível nacional (IMSMA Core);

• Engajamento de todos os parceiros em prol de uma Assistência às Vítimas de forma sustentada;

• Capacitação institucional e reforço das capacidades dos parceiros e ONG`s de forma geral;

• Reforço da cooperação por parte do GICHD em matéria de Assistência às Vítimas à Autoridade 

Nacional e seus parceiros;

• Infra-entruturas adequadas a acessibilidade física, transporte e educação inclusiva;

• Mobilização de recursos financeiros;

• implementação efectiva do Plano de Acção de Siem Reap-Angkor (SRAAP) 2025 - 2029



OBRIGADA !

josefa.ferraz@anam.gov.ao
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